
Entre 2009 e 2011 foi desenvolvido o Estudo de Impacto Ambiental da duplicação da BR-470,  
de Navegantes a Indaial. O documento apontou a existência de mais de 600 espécies:
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A BIODIVERSIDADE DA RODOVIA

Cursos d’água do trecho: segundo os 
pesquisadores são 40 microbacias hidrográficas 
impactadas neste trecho da BR-470, entre 
córregos, ilhotas, ribeirões e o Rio Itajaí-Açu
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Trecho pesquisado: Margens da  
BR-470, num raio de 2,5 quilômetros do 
eixo da rodovia, de Navegantes a Indaial

Período: os estudos se estenderam pelas  
quatro estações do ano para monitorar o 

comportamento das espécies

espécies encontradas:

riscos da duplicação
l Atropelamento: deve aumentar com 
crescimento de tráfego e velocidade. O 
alargamento das pistas e a mureta central, 
que será instalada em 46,2 quilômetros, 
dificultam a fuga dos animais  
que cruzam a rodovia

l Redução de habitats: a supressão da 
vegetação contribui com a redução dos locais

l Contaminação das águas: o aumento do 
fluxo facilita o acesso de pessoas às margens 
dos ribeirões e agrava a degradação da mata 
ciliar. Acidentes e tráfego pesado podem 
aumentar a contaminação dos ribeirões por 
produtos e óleos espalhados pela chuva Fonte: Estudo de Impacto Ambiental e Relatório  

de Impacto Ambiental da duplicação da BR-470

soluções para o futuro
l Implantar passa-faunas: espécie de túnel 
ou viaduto que condiciona a passagem do 
animal por baixo da rodovia
l Substituir muretas centrais por canteiros com 
vegetação para dividir as pistas nos locais em 
que os animais transitarem
l Monitorar o comportamento dos animais e 
avaliar o impacto da remoção da vegetação. 
Criar conexão do remanescente das matas 
para desviar a rota dos bichos sobre a estrada
l Desenvolver mecanismo para evitar 
derramamentos de cargas nos ribeirões e 
implantar programas de  
monitoramento das águas

Flora

l Nos extratos 
da Mata 
Atlântica 
estudados, 
foram 
encontradas 
árvores, plantas 
e arbustos

l Exemplos: 
jacarandá; 
laranjeira; 
palmiteiros; 
sapopema; 
tanheiro; 
perobas e 
macuqueiro

Mamíferos

l Levantamento 
feito com 
captura e relatos 
dos moradores  
indicaram até a 
presença de um 
puma

l Exemplos: 
gambás; 
cuícas; tatus; 
tamanduás; 
bugio; macaco 
prego e mico; 
morcegos; 
jaguatirica e 
gatos-do-mato

Peixes

l O estudo  
encontrou 
seis espécies 
exóticas e duas 
ameaçadas 
de extinção: 
lambari-listrado 
e piabinha

l Exemplos: 
curimatã; 
saguaru; 
barrigudinho; 
lambaris; piaba; 
piavas; piavinha; 
tajabicu; pacu; 
traíra e bagres

Insetos

l Entre as 
espécies 
coletadas 
estão nove 
de borboletas 
e cinco de 
besouros 
ameaçados de 
extinção em SC

l Exemplos: 
26 espécies de 
formigas, 149 
de besouros 
(e joaninhas), 
além de 18 de 
borboletas

Anfíbios

l Exemplos: 
Sapos cururu, 
de chifre, 
ferreiro; rãs 
cachorro, 
chorona, 
crioula, razinha; 
pererecas de 
vidro, macaco, 
do brejo, do 
banheiro

Répteis

l Exemplos: 
cágados; 
jacaré-do-papo-
amarelo; cobra-
cega; iguaninha; 
lagartixa; 
lagartos; cobras 
coral, jararacas, 
cipó, caninana, 
d’água, 
dormideira, 
mussurana, 
jararaquinha

Aves

l Exemplo: 
espécies raras 
como sabiá-
cica, estrelinha, 
pica-pau-de-
banda-branca, 
patinho-gigante, 
sabiá-de-óculos 
e saí-canário, 
além de 
ameaçadas  de 
extinção como o 
gavião-pombo

Trecho pesquisado: pontos 
onde a Sulcatarinense 
começou a supressão 
vegetal entre os Kms 44 e 49

Passa-fauna foi instalado 
na rodovia SC-401, no 
Norte de Florianópolis
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